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Viracopos e Embrapa iniciam plantio do “Projeto Gramados”

Data: 28/11/2013 

Assinada em junho, parceria visa a cooperação técnica para identificar tipos de gramas mais adequadas para o aeroporto

O “Projeto Gramados”, desenvolvido desde 2011 pela Embrapa Pecuária Sudeste e que desde junho deste ano conta com a parceria da concessionária Aeroportos Brasil Viracopos, entrou em uma nova fase nesta quinta-feira, dia 28/11. Colaboradores das duas empresas começaram a plantar oito tipos de mudas de gramas em duas áreas experimentais de 1.000 m² cada, com características diferentes, próximo à pista de pouso e decolagem do Aeroporto Internacional de Viracopos.

A intenção é descobrir grama é a melhor para o aeroporto. “Vamos analisar, entre outras coisas, o crescimento vertical e horizontal, a porcentagem de recobrimento do solo, tolerância ao solo compactado e a produção de sementes”, explicou o biólogo Tiago Aranha, gestor do projeto em Viracopos.

O objetivo é identificar uma espécie que não produza sementes, com baixo crescimento vertical e rápido recobrimento do solo. Isso possibilitará aumentar a segurança operacional do aeroporto e reduzir os custos com manutenção, plantio e poda.

Antes do plantio, a Embrapa realizou estudos prévios e pré-selecionou quais espécies seriam as mais indicadas para as condições de solo e climáticas do aeroporto. Após essa etapa, serão 18 meses monitorando e avaliando o desenvolvimento dessas espécies. “Este estudo visa a valoração de espécies nativas e poderá ser usado em diferentes áreas, como jardins industriais e margens de rodovias”, ressalta o pesquisador da Embrapa Pecuária Sudeste, Francisco Dübbern de Souza.

A parceria mostra o interesse da Aeroportos Brasil Viracopos com a pesquisa, o desenvolvimento e a inovação. “Iniciativas como essa reafirmam o compromisso do aeroporto com a inovação”, garante o gerente de Qualidade, Saúde, Meio-ambiente e Segurança da concessionária, Sergio Rugai.

